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Pra não dizer que
não falei das flores
O Banco Central, liderado pelo seu presidente, Alexandre Tombini,

tomou uma decisão acertada ao se recusar a aumentar, no fim de ja-
neiro, a taxa básica de juros, que já é bastante elevada no País, 14,25%

ao ano. Não havia nenhuma lógica em aumentar a taxa naquele momento.
Nem por razões internas nem por causa do cenário global. O mundo todo
trabalha com juro zero e até negativo, como é o caso do Japão, e persiste
uma tendência claramente deflacionista na economia, com o petróleo e as
commodities industriais em níveis de preços assustadoramente baixos.

Internamente, a inflação ainda
preocupa, mas nem os mais faná-
ticos monetaristas acreditam que
ela seja provocada por excesso de
demanda que justifique uma alta
dos juros.

A economia brasileira está em
recessão profunda — o PIB deve
ter caído 3,7% no ano passado —,
o desemprego aumenta para ní-
veis muito preocupantes, passan-
do de 10% em grandes centros ur-
banos, a indústria amargou perda
de produção de 8,3% no ano pas-
sado e até a atividade no setor de
serviços está em queda.

Apesar desse cenário que torna
inadmissível a alta dos juros,
Tombini foi massacrado por ana-
listas do mercado financeiro, que
tiveram frustrada sua expectativa
de uma elevação de 0,25 ponto
percentual na Selic.

Segundo as críticas, Tombini
teria quebrado uma tradição do
Banco Central ao divulgar uma
nota na véspera da decisão aler-
tando para o fato de que “todas as
informações econômicas rele-
vantes até a reunião do Copom
seriam consideradas na decisão
do colegiado”.

Para os críticos, Tombini teria
cometido um grave erro ao con-
trariar o mercado, porque colo-
cou em jogo sua credibilidade.

Isso não faz sentido. Ele coloca-
ria em jogo sua credibilidade e in-
dependência se, num momento
como este, cedesse à pressão do
mercado e elevasse a taxa de ju-
ros, a despeito das informações
sobre a continuidade da recessão
brasileira e das previsões de agra-
vamento da crise mundial no se-
gundo semestre.

Mais do que isso, o Banco Cen-
tral do Brasil seria motivo de cha-
cota mundial.

No início do ano, não custa lem-
brar, o economista-chefe para a
América Latina da Standard & Po-
or's, Joaquín A. Cottani, sugeriu
em artigo que o BC cortasse a taxa
Selic pela metade, para 7,5%, medi-

da que, segundo ele, poderia redu-
zir o déficit fiscal de 9,5% para 2,5%
do Produto Interno Bruto (PIB)
durante o curso de dois anos.

Tombini ficou incomodado
com a reação contrária de analis-
tas do mercado e com a falta de
apoio de setores que tradicional-

mente defendem a queda dos ju-
ro s.

As críticas foram cruéis ao le-
vantar suspeitas de que ele cedera
a pressões da presidente Dilma
Rousseff, com quem havia se reu-
nido dias antes. “Ninguém me
mandou flores”, brincou o presi-
dente do BC.

O fato é que os dados da sema-
na passada sobre a economia
mundial indicaram que Alexan-
dre Tombini e os diretores do
Banco Central acertaram em

cheio na decisão de não aumentar
os juros em janeiro. Deveriam
agora começar a baixá-los.

Tomo emprestado, nesta Terça-
Feira Gorda, versos nada carnava-
lescos de Geraldo Vandré:

“Quem sabe faz a hora, não es-
pera acontecer”. E, pra não dizer

que não falei das flores, Tombini e
a diretoria do Banco Central de-
veriam receber um caminhão de
rosas vermelhas, com um bilhete:
“Que não seja por falta de flo-
re s ! ”.

Os dados sobre a economia mundial
indicaram que o BC acertou em cheio

na decisão de não elevar o juro
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Estado vai
legalizar áreas
de marinha
Proprietários de 2.700
imóveis nos bairros
Parque Moscoso, Vila
Rubim, Santa Clara
e Centro já podem
pedir a regularização

Maraiza Silva

Proprietários de 2.700 imó-
veis da região do Campinho
do Moscoso, que compreen-

de os bairros Parque Moscoso,
Santa Clara, Vila Rubim e Centro
de Vitória, já podem pedir a legiti-
mação das áreas como original-
mente terreno de marinha e cedi-
da ao Estado pela União em 1910.

A Lei 10.453/2015, que regula-
menta a alteração, já está em vigor
e abrange uma área de 177 mil me-
tros quadrados.

Pela publicação, os interessados
em regularizar os imóveis devem
formular um requerimento pa-
drão junto ao Instituto de Desen-
volvimento Urbano e Habitação
do Espírito Santo (Idurb-ES).

Entre as exigências, estão preen-
chimento de formulário, cópias
autenticadas de documentos pes-
soais do requerente, certidão atua-
lizada do imóvel ou comprovação
de posse do bem pelo prazo míni-
mo de cinco anos, entre outras.

Também é necessário o paga-

mento de uma taxa, que vai variar
de acordo com a área. Será cobrado
um Valor de Referência do Tesou-
ro Estadual (VRTE, que equivale a
R$ 2,95) por metro quadrado.

LEI
De acordo com a diretora-presi-

dente do Idurb-ES, Solange Lube,
“a lei é muito clara e estabelece re-
gras para que os moradores te-
nham a posse plena de seus imó-
veis. Além disso, todo o trabalho
será acompanhado pela Procura-
doria Geral do Estado (PGE)”.

Cumpridas todas as exigências,
o Estado vai emitir escritura públi-
ca, a ser lavrada pelo Cartório do
4º Ofício de Notas da Capital, ou
por meio de contrato particular de
compra e venda. Os donos dos
imóveis devem arcar com os cus-
tos dos procedimentos.

Em reunião na Idurb-ES, o coor-
denador-geral da Associação de
Moradores do Parque Moscoso
(Ampar), Anderson Robert de
Araújo, comentou que a regulari-
zação vai permitir que antigos
proprietários tenham plenos di-
reitos sobre os seus imóveis.

“Para quem tem interesse em
vender ou comprar imóveis, a re-
gularização vai dar mais seguran-
ça jurídica”, avaliou.

Todas as regras e documentação
necessária para pedir a legalização
das áreas está disponível no site
w w w. i d u r b.e s. g ov. b r.
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R EG I ÃO do Parque Moscoso, em Vitória: legalização para 2.700 imóveis


